
EDITORIAL

o progresso e os quadros técnicos

o CI lo de nferên la lcbrar o pa ado c construir
o Iutur fOI fo ado um do problema 01, I érios da nos a
\ id: pr ente. Trata- e da ln uficiência do quadro té rue
qualifi ado. For m 8\ 1 o d maior oportunidade.
Embora onhe endo o mehndre de ter opiniõ obre
tão Importante problema. afigura- e-nos que ele enferma
muno do modo como o en 100 ainda h je e mini tra entre
n . De resto. também fio respon \ et da ítuação o
prof ar . O profe orado é cm conte tacão o grande
obreiro na preparação do futuro e e em qua Iquer cctor
da educa ão a ua devo ão ao en ino e impõe, no ector
em que se preparam o nov o para erern o técnico que
ão hoje o fulcro da \ Ida económica da ações. a devo ão
torna-se irnperativ a. 1e mo nos tado nidos, ne e
país por regra tido como material i la e define como um
bom me tre aquele que: eem to have a ense of < cau e»
ar missionar) like zeal ln teaching ; without this dedication
to educational purpose and firrn COO\ íction ubout the
importance of Iearning, it i difficult to impart purpose,
direction, and entusiasrn to tudents»,
Para além do problema da qualidade do professorado há in-
discutiv elrneute um problema de modernização dos métodos
e técnicas de ensino. Neste particular os processos audio-
-\ isuais afigura-se-nos terem um importante papel a de em-
penhar entre nós. Na verdade sendo gritante o atrazo do
nosso ensino em todos os ramos do conhecimento, não se vê
como seja possível vencê-lo efectivamente, sem utilizar em
larga escala este procedimento. Não obstante, porém, o
bom rendimento que parece obter-se por este sistema.
ele não substitui o professor competente .Ora na actualidade
é enorme o elenco de técnicas, e dificil portanto dispôr
de professore competentes para todas elas. Ne tas con-
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di õe parece indicado re trmgir o en mo a técnicas em que
lS ..ilunos po sam air efe ti arnentc bem preparado e
encontrem na indú tna nacional um campo de actividade
que lhe pernuta tomarem- e verdadeiro especializados.

a unto da fali de quadro técnico competentes tem
\ IOdo ultlmamcnte a er ventilado e filé com frequência,
sendo referido e anali ado por elemento Te ponsáveis.
O m rito de a referência na preparação duma consciên-
CI4Jgeneralizada obre o problema é inconte tável. Quem
efectiv amonte não e tá já hoje conqui tado pela ideia de
que corre perigo o no o futuro como ação livre se não
di pu ermo de técnico competente? De resto este pro-
blema tran conde a ações. «É o próprio futuro do Mundo
que e ta ame ...açado e na no a época não surgirem sábios»,
proclamou- e no Con ilio Vaticano II.
ece àriarnente trata-se dum problema a que não é fácil

dar olução, porquanto imbricado no problema geral do
en ino, ele ofre com c te, com a nossa falta de adaptação
à alterações que a pressão demográfica tem vindo a irnpôr
ao próprio conceito de \ ida.
A ação toda ela está pedindo que este assunto deixe
de ser t ratado com aquela feição analítica tanto do nosso
go to meridional e passe a ser encarado com realismo
tanto mais que o exemplo dos outros países nos mostra
que lodo o esforço de investimento na formação de técnicos
se apresenta sempre compensador e parece até que é no
fomento do en ino e particularmente no técnico que os
inve timento mais rendem, e nessas condições o ensino
e mais particularmente o ensino técnico deveria tornar-se
o fulcro da nossa futu ra política de fomento, devendo
este facto concretizar-se já nos próximos planos de fo-
mento.
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